CCS – Conselho Comunitário de Segurança – Petrópolis - RJ


Ata da Assembléia Geral Ordinária do CCS/AISP 26, realizada em 11 de maio de 2011, com início às 19h na Casa da Cidadania, sito à Rua Souza Franco, 474, com a presença do Capitão PM Michael Bastos Santana representando o Comandante do 26( BPM o Tenente – Coronel André Vidal, o Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos A. Rocha, o Presidente do CCS/AISP 26 Sergio Ramos Mattos, a Primeira Secretária Marise Margarida Brand, o Segundo Secretário Kleber Nei Godinho e  Diretor de Relações Públicas Luis Paulo Tenório e o Diretor Assuntos Comunitários Ledio Alencar Ferreira. 

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira deu início à reunião convidando o Presidente do CCS/AISP26 Sérgio Ramos Mattos e representando o Comandante do 26º BPM André Vidal o Capitão PM Michael Bastos Santana, o Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos de Almeida Rocha para compor o circulo comunitário. 

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira falou sobre a visita que fez no IBCC, acompanhado do Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos na cidade do Rio de Janeiro, que gostou muito, pois é feito geo-processamento, quando é feita uma denúncia mediante o endereço é mostrado inclusive à casa do acusado. Que com certeza o Disque Denúncia vai funcionar.

O Capitão PM Michael Bastos Santana explicou que existe integração da 105ª DP com a 1ª CIA da PM e a 106ª DP com a 2ª CIA da PM. Relatou que o Governo do Estado passa algumas metas sendo quatro tipos de delito. Sendo eles: HOMICÍDIO, LESÃO CORPORAL GRAVE, ROUBO DE VEÍCULOS E ROUBO DE RUA, sendo assim durante o 1º trimestre; homicídios, 90% dos crimes são passionais; roubo de veículos no mês de fevereiro tivemos 4 e a meta era 3, no mês de março tivemos 2 e a meta era 1, roubo de rua tivemos no mês de fevereiro 9 e a meta era 11, no mês de março tivemos 3 e a meta era 3, sendo assim só o roubo de veículos é que está fora da meta. Se não fosse os roubos da BR 040 e da Estrada de Itaipava estaríamos na meta. Que no ultimo mês foram apreendidas 300 motos, levadas para o depósito público na Cidade de Duque de Caxias, e 800 prisões em flagrante mediante a chegada de informações.

O Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos Almeida da Rocha falou que o trabalho da PM foi muito efetivo neste primeiro trimestre. Que na estrada os delitos são de pessoas que passam e não residentes da cidade de Petrópolis. Que o trabalho da 106ª DP está a contento.

O Capitão PM Michael Bastos Santana disse que está acontecendo muita apreensão de drogas. Que a mancha criminal em Petrópolis é espalhada e não localizada como em outras cidades, isso significa a atuação da Polícia. 

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira anunciou a presença do Sr Antonio José de Carvalho e o Sr Antonio Jorge C. de Faria da área de Segurança do Banco do Brasil da Cidade do Rio de Janeiro e Luiz Henrique Soares de Mello gerente da agência do Banco do Brasil em Itaipava.
Sr Jonny Klemperer perguntou se esses dados são públicos e se poderia ser publicado no Portal.

O Capitão PM Michael Bastos Santana respondeu que sim, sem problema nenhum.

A Professora Josília Fassbender B. Nascimento perguntou com relação a PRF se os postos no Belvedere e Quitandinha estão desativados, pois passa nos postos e não vê;

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira respondeu que os postos apesar de poucos policiais estão ativados.

O Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos Almeida da Rocha disse que o CCS deveria fazer um ofício a PRF solicitando ao Inspetor responsável pela área de Petrópolis, solicitar informações sobre os plantões nos postos.

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira perguntou a titulo de curiosidade ao Capitão, se já aconteceu à apreensão da droga OXI em Petrópolis.

O Capitão PM Michael Bastos Santana, respondeu que desconhece em Petrópolis alguma apreensão do OXI, o crack sim.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos relatou que como foi passado pelo Inspetor da 105ª DP Adilson Nogueira na ultima reunião que é preciso aumentar o número de funcionários, enviou um ofício para o chefe da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro solicitando mais policiais mulheres para atendimento especial. Quanto a Lei seca está lutando para trazer para a cidade pelo menos quatro operações ao mês;

O Capitão PM Michael Bastos Santana disse que tem uma notícia positiva que a partir da semana que vem a PM vai ter um etilometro, pois o mesmo foi para o INMETRO para regulagem. 

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos falou que recebeu e-mail com a resposta da FIRJAN RIO, sobre o projeto da Professora Josília da UCP junto ao SESI Cidadania onde gostaram muito. Que gostaria muito que os representantes do SESI – FIRJAN comparecessem na próxima reunião para fazer uma apresentação. Que vai encaminhar este projeto também ao Secretário de Educação Willian Campos.

A Professora Josília Fassbender B. Nascimento relatou que apresentou quatro projetos à professora Claudia Quintanilha, inclusive o Projeto Solidariedade, que é para o Sergio falar com o Secretario Willian Campos que esse projeto já se encontra na Secretaria de Educação aos cuidados da professora Claudia;

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira relatou que conversou com o Delegado da 105ª DP sobre a DEDIC, e que o mesmo falou que acha muito difícil acontecer em Petrópolis, pois teria que disponibilizar vários funcionários, que se atualmente existe 20 funcionários, precisaria de 60 funcionários.

O Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos A Rocha disse que escolheram vários bairros da Zona Sul, Zona Oeste nas delegacias da cidade do Rio de Janeiro, pois são recursos que dependem de uma grande soma de recursos.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos diz que em sua opinião tem que continuar com o pedido, se vai sair é outra história, pois com certeza será bom para ter mais policiais e carros. Quanto ao Disque Denuncia que já existe uma lei para colocar os adesivos nos ônibus.

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26 Ledio Alencar Ferreira fala que levaram a idéia de colocar o símbolo do CCS no adesivo do Disque Denuncia, onde o IBCC achou melhor não colocar.

O Inspetor Adilson Nogueira da 105ª DP chegou às 19h30min pedindo desculpas pelo atraso, mas que a DP está cheia de ocorrências.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos falou que o Disque Denuncia terá um custo de R$ 6.800,00/ mês de despesa. Que foi encaminhado para as empresas BRAMIL SUPERMERCADOS, CONCER, ÁGUAS DO IMPERADOR, BANCO ITAU, CERVEJARIA PETRÓPOLIS, GE CELMA, SINDICATO DE DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEL oficio solicitando contribuição. Que acha mais viável enviar as empresas grandes. Que achou muito interessante a demonstração de como funciona o Disque Denuncia no IBCC. Falou ainda que a inauguração vai ser no dia 13 de junho de 2011, as 09h30min na UCP. E que o próprio IBCC vai encaminhar os convites às autoridades. Todos serão informados por BUSDOOR, OUTDOOR, PANFLETOS, JORNAIS, TELEVISÃO avisando sobre o Disque Denuncia. Que o numero 0300 253 1177 já está acoplado no IBCC. As ligações poderão ser feitas pelo telefone fixo ou pelo celular e o custo é de uma ligação local.

A srª Ana Edite questionou que quando liga para o 190 é difícil ser atendida, quando atendem, atendem muito mal.

O Capitão PM Michael Bastos Santana respondeu que é importante anotar o dia e o horário da ligação para poder responsabilizar quem é que atendeu.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos perguntou ao Sr Jonny Klemperer se a Firjan poderá ajudar ao Disque Denuncia.

Sr Jonny Klemperer respondeu que a Firjan não tem recursos, o que pode ser feito é reforçar, pois como existe o 190 e 2242-8005 acham desnecessário. Solicitou que seja feito um oficio, que na próxima segunda-feira dia 16/05/2011 haverá reunião na Firjan e ele leva.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos respondeu que fará o ofício. Com relação ao convênio entre o IBCC e o CCS AISP 26 será feito em 12 meses a partir de 01/07/2011. Falou que na próxima reunião dia 08/06/2011 vai ter apresentação do trabalho do SESI – Cidadania realizado nas Comunidades cariocas onde estão implantadas as UPP, e apresentação das chapas para eleição do CCS/AISP26 no mês de julho de 2011. Vai ter que verificar às faltas dos membros efetivos, para saber quem poderá votar e ser votado.

O Segundo Secretário do CCS/AISP26 Kleber Nei Godinho, perguntou se a eleição não é realizada pela PM.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos respondeu que sim, que na próxima reunião com a apresentação das chapas, será entregue a PM.

Os representantes Antonio José e Antonio Jorge pediram desculpas, mas iam se retirar, pois tinham que voltar a cidade do Rio de Janeiro. Que estavam levando a proposta do CCS para apoio ao Disque Denúncia, que será encaminhada para a Agência do Banco do Brasil de Petrópolis.

A srª Ana Edite falou que deixou de comparecer as reuniões porque não foi avisada da mudança da ACEP para a casa da Cidadania, que de dois meses para cá é que recebeu e-mail que havia mudado.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos explicou que não possuía a listagem dos conselheiros, pois estava em poder do ex presidente Joel e há dois meses estamos enviando e-mail.

A Professora Josília Fassbender B. Nascimento relatou que quando acabou o outro mandato foram entregues os documentos administrativos e os documentos relativos aos membros.

A Srª Ana Edite pergunta como vai ficar devido às faltas que não sabia da mudança da reunião;

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos responde que só no mês de fevereiro que não foi enviado e-mail com o convite.

O Sr. João da Vitória relata que convidou 40 pessoas para reunião e ninguém compareceu.

A Srª Ana Edite fala que o CCS/AISP26 ficou meio desacreditado, que o Café Comunitário funcionava.

O Sr. João da Vitória falou que tudo foi esvaziado depois que acabou o Café Comunitário.

O Capitão PM Michael Bastos Santana falou que o Coronel Mouzinho foi quem regulamentou o CCS/AISP26.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos falou que comentou com a Drª Edna Pinto de Araújo coordenadora do CCS – ISP sobre os convites, a mesma falou que deveria enviar por e-mail.

O Capitão PM Michael Bastos Santana falou que os convites como eram entregues pelo carro da PM não é legal.

O Delegado Titular da 106ª DP Dr. Antonio Carlos A Rocha disse que na cidade do Rio de Janeiro tinha Café Comunitário, para atrair as pessoas, por isso o pedido da mudança de horário das reuniões.

O Segundo Secretário do CCS Kleber Nei Godinho relatou que a Drª Edna Pinto de Araújo mandou cortar as pessoas que possuem três faltas nas reuniões, mas que em sua opinião a pessoa faltosa deveria trazer uma justificativa e entregar aos membros natos e eles resolverem.

Sr. Valdomiro acha que é correto cortar as pessoas com três faltas, pois se não querem participar, dê lugar para outro.

O Diretor Comunitário e Social do CCS/AISP26, Ledio Alencar Ferreira disse que como temos preocupação com o esvaziamento do CCS, sugere que quem faltou nas duas últimas reuniões, faça uma justificativa.

A Professora Josília Fassbender B. Nascimento acha que o que dificultou foi o horário das reuniões na parte da manhã, que a noite é mais viável.

Na opinião do Sr. Jonny Klemperer não foi o horário que causou o esvaziamento e sim a descontinuidade e desconfiança quanto ao membro do CCS que ficou muito tempo. Alguns comunitários fizeram liderança maléfica, e que não é com estalar de dedos que se recupera o CCS. Que só começou a funcionar no mês de fevereiro quando Sergio assumiu. Como vai acabar seu mandato com certeza vai haver descontinuidade. Que a ausência dos membros natos, em certa época também contribuiu, hoje está maciça.

O Segundo Secretário do CCS Kleber Nei Godinho relatou que foi feita uma proposta para que o Sergio ficasse até dezembro na presidência do CCS, mas a drª Edna Pinto de Araújo não aceitou.

O Sr. Jonny Klemperer falou que existem tantas leis que não obedecemos, porque não deixamos de obedecer? Que fomos muito prejudicados quanto aos acontecimentos.

A Professora Josília Fassbender B. Nascimento disse que por todo problema que o CCS passou durante seis meses ficando inoperante porque não fazer um oficio para Drª Edna  Pinto de Araújo solicitando uma concessão quanto as faltas e pedir para que o Sergio continue até dezembro.

O Presidente do CCS/AISP26 Sergio Ramos Mattos falou que os membros natos são quem decide. Que também vai conversar com sua esposa, pois como já teve problemas com a PM há algum tempo atrás, a mesma ficou com pavor. Que na próxima reunião dia 08/06/2011 trará a resposta se continua até dezembro ou não.

O Inspetor Adilson Nogueira da 105ª DP falou que muitas coisas têm que ser apagadas, pois o mesmo e os demais policiais são chamados de ladrão, safado, etc... Que também já passou problemas em sua família por ser da Polícia.

O Sr. Luiz Cleber Dias e o Sr. Elton Gervazio presidente e vice presidente da Associação de Moradores e Amigos da Rua Antonio Soares Pinto questionaram o Capitão PM Michael Bastos Santana quanto uma ligação que a esposa do vice presidente fez para o 190 no dia 09/05/11 às 14h30min, pois a mesma ligou denunciando o ex presidente da Associação de Moradores Mirinho que está tentando invadir um terreno destinado a ser construída uma praça e o mesmo começou a xingá-la com palavras de baixo calão e ameaçando-a com foice e quem a atendeu no 190 não deu a mínima atenção a denúncia.

O Capitão PM Michael Bastos Santana respondeu que é fácil de solucionar esse problema, pois tem como identificar pelo dia e hora da ligação quem a atendeu.

A Srª Ana Edite falou que aconteceu uma festa numa casa que rolava drogas e bebidas, som alto até 06h do dia seguinte. Aproximadamente por volta das 03h da manhã ligou para 190 pedindo que comparecessem para acabar com a bagunça, o policial perguntou. Com quem estou falando? - Vamos acabar com essa bagunça, pedindo o endereço. Ela informou onde estava acontecendo à festa e ele pediu o endereço dela. Ela questionou, ele respondeu que eles iriam até sua casa busca-la para levá-la até o local da ocorrência.

O Capitão PM Michael Bastos Santana respondeu que o pedido para levá-la até o local é para que se tenha um denunciante presente, e os policiais encaminharem o responsável do delito para 105ªDP e registrar a ocorrência. Que a PM indo até o local apenas com a denúncia anônima, só poderia ser feito o pedido para abaixarem o ruído incomodo.

Esta teve término às 20h30min
Sérgio Ramos Mattos                                 Cap. PM Michael Bastos Santana

Presidente CCS/AISP 26                             Representante 26º BPM

Marise Margarida Brand                             Dr. Antônio Carlos de A. Rocha

1º Secretária                                                 Delegado 106º DP

Kleber Nei Godinho                                     Inspetor Adilson Nogueira

2º Secretário                                                 Representante 105º DP

Ledio Alencar Ferreira

Dir. Assuntos Comunitários
Luis Paulo Tenório
Dir. Relações Públicas    
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